
TABELA 280. Peso de espigas (PE), em Ilha, porcentagem de
acamamento e quebramento (AQ), de espigas doentes
(ED) e altura de planta (AP), em em, obtidos nos
melhores tratamentos do 2· topcross QPM precoce; em
Sete Lagoas, MO, Londrina, PR, e Ijuí, RS, no ano
agrícola de 1991/92. CNPMS, Sete Lagoas, MO, 1994.

PE
Tratamentos Sete Lon- Ijuí Média AQl ED1 AP1

Lagoas drina
Testemu-

nhas
A0514 3,2 11,5 6,3 7,7 4 16 203
XL 560 2,5 7,6 11,2 7,1 23 21 200
BR205 3,1 7,6 9,8 6,8 16 14 197
BR206 2,2 8,3 9,2 6,6 29 18 181
AO 303 2,0 6,1 7,9 5,3 11 21 193
C 606 2,8 8,0 8,8 6,5 9 12 187

BR201 2,5 4,3 8,9 5,3 15 18 189
TC 15 1,5 5,2 3,5 3,4 11 57 192

Topcross
TC 10 2,3 9,0 7,2 6,2 36 8 195
TC56 2,5 6,7 8,9 6,0 5 18 ln
TC48 1,8 6,6 9,0 5,8 17 23 196
TC 12 3,0 7,0 6,8 5,6 24 10 186
TC26 2,3 8,3 5,6 5,4 6 27 200

Média 2,0 5,9 3,6 3,8 14 24 189
1 Média dos três locais.

AVALIAÇÃO DE LINHAGENS QPM
SUPERPRECOCES EM CRUZAMENTOS COM DOIS

TESTADORES DIVERGENTES
Periodicamente, há a necessidade de se avaliar,

selecionar e classificar quanto ao grupo heterótico as
linhagens que vão sendo desenvolvidas pelo programa de
melhoramento do CNPMS, visando a formação de
sintéticos divergentes e híbridos QPM competitivos.

No inverno de 1991, um grupo de linhagens
superprecoces amarelas S3 e S6 foi cruzado com dois
testadores: um híbrido simples e uma linhagem padrão, que
eram os progenitores do melhor híbrido triplo do programa
naquele período. Os cruzamentos com o testador híbrido
simples (1° TC superprecoce) e com a linhagem padrão(2°
TC superprecoce) foram avaliados em ensaios com
delineamento látice simples 6 x 6 e parcela experimental de
uma fileira de 5m, que foram instalados no ano agrícola de
1991/92, em Sete Lagoas, MG, Londrina, PR, e Ijuí, RS.

Nas Tabelas 281 e 282, são apresentados os resultados
médios relativos aos melhores tratamentos dos ensaios 1° e
2° TC superprecoce, respectivamente. Pela Tabela 281,
considerando-se todas as características avaliadas, observa-
se que nenhuma linhagem se destacou em cruzamento com
o testador híbrído simples, indicando que, nesse grupo
avaliado, não há linhagens-elites nesse padrão heterótico
e/ou o testador utilizado não representa bem o grupo
heterótico oposto. Em relação ao 2° TC superprecoce,
observa-se que alguns TC foram competitivos em relação às
testemunhas, com destaque para os dois mais produtivos,
TC 7 e TC 14, que também apresentaram valores de
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porcentagem de acamamento e quebramento compatíveis e
foram excelentes quanto à porcentagem de espigas doentes.
- Paulo Evaristo de Oliveira Guimarães, Manoel Xavier
dos Santos, Sidney Netto Parentoni, Cleso Antônio Patto
Pacheco, Elto Eugenio Gomes e Gama, Fernando Tavares
Femandes e Ricardo Magnavaca.

TABELA 281. Peso de espigas (PE), em Ilha, porcentagem de
acamamento e quebramento (AQ), de espigas doentes
(ED) e altura de planta (AP), em em, referentes aos
melhores tratamentos do 1· topcross QPM
superprecoce, em Sete Lagoas, MO, Londrina, PR, Ijuí,
RS, no ano agrícola de 1991/92. CNPMS, Sete
Lagoas, MO, 1994.

PE
Tratamentos Sete Lon- Ijuí Média AQl ED1 AP1

Lagoas -drina
Testemu-

nhas
P30n 6,4 8,6 8,3 7,8 28 35 178
AO 513 7,0 8,0 7,8 7,6 23 32 199
C606 7,9 7,0 7,0 7,3 6 23 199

HTQPM 3,5 7,8 6,4 5,9 31 35 170
SPl

HTQPM 6,1 5,6 4,7 5,4 8 49 190
SP2

Topcrosses
TC27 5,9 4,4 5,0 5,1 20 26 190
TC25 5,1 5,0 4,6 4,9 12 43 205
TC8 5,6 3,3 5,4 4,8 22 36 184
TC26 5,8 3,8 4,4 4,7 26 34 203
TC21 6,2 3,4 3,9 4,5 16 37 200

Média 4,3 3,5 4,2 4,1 19 40 187
1Média dos três locais.

TABELA 282. Peso de espigas (PE), em tJha, porcentagem de
acamamento e quebramento (AQ), de espigas doentes
(ED) e altura de planta (AP), em em, relativos aos
melhores tratamentos do 2· topcross QPM
superprecoce, em Sete Lagoas, MO, Londrina, PR e
Ijuí, RS, no ano agrícola de 1991/92. CNPMS, Sete
Lagoas, MO, 1994.

PE
Tratamentos Sete Lon- Ijuí Média AQl ED1 AP1

Lagoas drina

Testemu-
nhas

AO 513 5,4 11,1 9,7 8,7 16 23 214
P30n 6,0 11,6 6,3 7,9 18 27 195
C606 5,0 9,9 5,6 6,8 17 17 199

Topcrosses
TC7 4,7 10,9 8,2 7,9 19 8 209
TC 14 5,9 9,4 6,6 7,3 12 8 200
TC31 4,7 9,7 7,5 7,3 24 29 200
TC30 5,5 9,1 6,1 6,9 11 29 208
TC23 5,4 7,4 7,4 6,7 20 12 210

Média 4,1 7,7 6,1 6,0 20 24 198
1Média dos três locais.


